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Eliana vai à Justiça 
para ser vice de Arruda

Guaraense é o novo 
governador de Rotary

Página 7 Página 11

Administração 
exige cumprimento 
de horário de 
bares e quiosques 

A Administração Regional resolveu endurecer con-
tra os bares, quiosques e restaurantes que insistem 
em não respeitar os horários de funcionamento esti-
pulados em março (Página 3).

Fogo destrói pedaço 
do Parque do Guará

Nesta última semana incêndios de grande proporção consumiram 4,3 hectares do parque 
Ezechias Heringer, o Parque do Guará. O maior incidente aconteceu na sexta-feira (27 de ju-
nho), mas ao longo de toda a semana pelo menos uma equipe do Corpo de Bombeiros estava 
em algum ponto do parque combatendo as chamas. Trabalho dos bombeiros, munidos de 
modernos equipamentos, evitou um desatre ambiental (Páginas 8 e 9).
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Calçadão
Os moradores que habitualmente 

caminham ou percorrem de bicicleta o 
calçadão da Avenida do Contorno, no 
Guará II, estão percebendo que as con-
dições de uso desta área de lazer estão 
se tornando cada vez mais degradadas. 

Após um longo período de abando-
no, na qual as árvores e a grama não 
eram podadas, em 2013, ao menos esta 
manutenção mínima ocorreu. Entretan-
to, desde o começo do ano, algumas 
intervenções feitas com o patrocínio da 
Administração Regional têm causado 
mais dano que melhoria à acessibilida-
de e conservação da área verde do cal-
çadão.

A primeira delas ocorreu no começo 
do ano, quando a ciclovia de cimento 
começou a ser cortada para a instalação 
de “piso tátil direcional” para cegos. 
Diante da extensão das trincas e que-
bras no cimento, a colocação deste piso 
arruinou ainda mais a calçada. O uso 
deste piso cria uma contradição absur-
da, uma vez que se prevê ou a circula-
ção de “ciclistas cegos” ou a exposição 
destes cidadãos ao trânsito constante 
de bicicletas.

No mês de maio, toda a calçada de 
pedras portuguesas foi arrancada, pois 
estava tão esburacada quanto o a ci-
clovia de cimento. Vários moradores se 
queixavam de lesões devido ao piso ir-
regular e inadequado para caminhadas. 
A retirada deste piso poderia ensejar 
o início de uma obra de recuperação, 
porém, não está havendo continuidade 
nos trabalhos, e os moradores esperam 
que seja feito em asfalto como implan-
tado na parte superior do Calçadão no 
entorno da Administração Regional, 
mas a ciclovia permanece sem jeito.

Como se não bastasse a redução 
dos canteiros verdes para ampliar os 
retornos na Avenida do Contorno, dian-
te de um trânsito de veículos cada vez 
mais intenso no Guará, agora, aqueles 
que preferem a alternativa saudável 
de utilizar bicicletas e a caminhada es-
tão sendo atacados pela má qualidade 
dos passeios públicos e sua eliminação 
gradativa. Os moradores do Guará pre-
cisam se mobilizar novamente, como 
aconteceu na Audiência Pública sobre o 
Calçadão em 2013, para que ela não se 
torne uma trilha entre carros. 

Glauco Ferreira

Mais Guará
Criado mais uma página 

do Facebook para falar sobre o 
Guará. A página “Quero meu 
Guará de volta” propõe-se a ouvir 
denúncias, sugestões e divulgar 
fatos e fotos  de interesse dos 
moradores.

Para também falar sobre o 
Guará já existem o endereço dos 
jornais locais - Jornal do Guará 
e GuaráHoje Cidades -, Adoro 
Guará e Reclama Guará. E ainda 
o da Administração Regional. 

Contingenciamento
O GDF vai comprar uma briga 

com os deputados distritais da 
base aliada. Como a arrecadação 
do primeiro semestre ficou 
abaixo do previsto, o governo 
avisou aos deputados que vai 
“contingenciar” R$ 5 milhões  
dos R$ 14 milhões que cada um 
tem direito a apresentar como 
emendas no Orçamento do GDF. 
Contingenciar é o mesmo que 
retirar ou cancelar.

Na verdade, não vai fazer 
muita falta para a população, 
porque a maioria dessas 
emendas parlamentares é 
destinada para festas e eventos. 
Muito pouco para obras.

Como o próprio governo 
institucionalizou a prática, para 
manter os deputados distritais 
“na mão”, agora vai ficar difícil 
convencê-los, principalmente em 
época de eleições. Porque tem 
gente que já recebeu “por conta”.

Passarela
A Administração Regional vai 

gastar R$ 146 mil para construir 
uma ponte para pedestres entre a 
QE 8 e o condomínio Guará Park. 

A ponte será construída sobre 
a linha do trem. Os recursos 
são de emenda parlamentar do 
deputado distrital Alírio Neto 
(PEN).

Arruda no Guará
O ex-governador e candidato a 

governador José Roberto Arruda 
colocou o Guará como uma das 
suas prioridades entres as regiões 
que pretende investir no eleitorado 
durante a campanha. Em uma 
semana, realizou quatro reuniões na 
cidade, com público médio de 100 
pessoas.

E Agnelo?
Apenas por curiosidade: o 

governador Agnelo Queiroz veio 
apenas quatro vezes ao Guará 
durante seus três anos e meio de 
governo. 

Rollemberg
Rodrigo Rollemberg, candidato 

da coligação PSB/PDT, também 
estabeleceu o Guará como prioridade, 
porque sabe do viés esquerdista da 
população guaraense.

Alírio em primeiro
Na pesquisa realizada pelo Instituto 

Dados, registrada no TSE BR-00189/2014 
e TRE-DF- 00014/2014, o deputado Alírio 
aparece em primeiro lugar na disputa 
para deputado federal. A pesquisa 
foi realizada entre os dias 21 e 28 de 
junho de 2014 e ouviu, face a face, 3 mil 
eleitores do Distrito Federal. Alírio tem 
0,6 % das intenções de voto, seguido por 
Érika Kokay, Policarpo, Rafael Barbosa, 
Jaqueline Roriz e Izalci. 

Creche da 38 descrendenciada
A creche comunitária da QE 38 

passa por dificuldades para conseguir 
o credenciamento na Secretaria de 
Educação e receber auxílio do poder 
público. Desde que assumiu a creche, 
em 2005, a nova diretoria tenta se 
adequar aos requisitos do GDF, 
mas, sem recursos, não consegue a 
documentação exigida. No dia 24 de 
julho, a Secretaria de Educação indeferiu 
o recredenciamento da creche. 

Projor
O Jornal do Guará será o primeiro jornal comunitário do DF a participar 

do projeto Grande Pequena Imprensa no próximo ano.  A iniciativa é do Projor 
(Instituto para o Desenvolvimento do Jornalismo), uma organização social 
que realiza atividades de formação, treinamento e consultoria a veículos 
de comunicação, e é mantenedora do Observatório da Imprensa. O GPI foi 
idealizado pelo jornalista Alberto Dines há dois anos para o desenvolvimento 
de veículos comunitários no país. No primeiro ano, seis jornais foram 
selecionados no país. O GPI tem apoio da Fundação Ford, Odebrecht e do 
Google. O contato com o Jornal do Guará foi feito pelo coordenador editorial 
do projeto Celestino Vivian. 
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Administração fecha cerco  
ao horário de bares e quiosques

Limites de funcionamento não estavam 
sendo respeitados e moradores reclamaram

Em março, a Administração 
Regional resolveu limitar o 
horário de funcionamento 

de bares, restaurantes e quios-
ques da cidade. A medida preten-
dia melhorar a segurança noturna 
e atendia a uma reivindicação 
antiga de parte dos moradores. 
Mas, passados três meses a me-
dida não estava sendo respeita-
da, mesmo tendo sido discutida 
com os empresários do ramo e 
com representantes da área de 
segurança e fiscalização do go-
verno.

A Administração Regional re-
solveu então endurecer e exigir o 

cumprimento da medida. A por-
taria foi novamente publicada no 
Diário Oficial do DF nesta segun-
da-feira, enquanto o administra-
dor regional Antonio Carlos Frei-
tas acionou a Polícia Militar e a 
Agência de Fiscalização (Agefis) 
para fazer valer o que foi combi-
nado e determinado. 

De acordo com a portaria, ba-
res, restaurantes e quiosques que 
comercializam bebidas alcoólicas 
no Guará  somente poderão ficar 
abertos  das 8h às 2h da manhã 
às sextas, sábados e véspera de 
feriados; e das 8h  à meia-noite, 
de domingo a quinta-feira.

Os vendedores ambulantes 
estão proibidos de vender qual-
quer tipo de bebida alcoólica, 
enquanto os bares com música 
ao vivo só poderão executá-la se 
tiverem a anuência dos morado-
res da vizinhança. Nas lojas de 
conveniência a venda é permitida 
embora seja proibida a consuma-
ção nos locais.

As medidas visam contribuir 
para reduzir o índice de criminali-
dade na cidade, a exemplo do que 
ocorreu em outras regiões admi-
nistrativas que adotaram o horá-
rio de funcionamento de bares e 
quiosques.

A portaria regulamen-
ta em âmbito local o  decreto 
34.076/2012 que transfere  às ad-
ministrações regionais determi-
nação para definir as condições 
de funcionamento, principalmen-
te o horário de funcionamento, e 
aos órgãos de fiscalização cuidar 
para que as normas sejam cum-
pridas. 

Na época do acordo, os em-
presários se reuniram com re-
presentantes da Administração 
Regional, da Secretaria de Segu-
rança Pública, Polícia Civil,  Polí-
cia Militar,  Agência de Fiscaliza-

ção, Corpo de Bombeiros,  Defesa 
Civil,  Conselho Comunitário de 
Segurança, Ordem dos Músicos 
do Brasil e  Associação Comer-
cial do Guará.

“Temos recebido muitas  re-
clamações dos moradores quan-
to ao desrespeito em relação ao 
funcionamento desses estabe-
lecimentos. Daqui pra frente ou 
respeitam ou vamos fechar”, avi-
sa o administrador regional An-
tonio Carlos Freitas.

Dificuldades de fiscalização
Antes da medida,  o horário 

de funcionamento dos bares do 
Guará era determinado apenas 
pelo alvará de funcionamento 
de cada estabelecimento. Como 
nem todos possuiam o alvará, 
e não havia um horário máximo 
estabelecido para todos, e a fis-
calização tinha dificuldades de 
evitar que bares ficassem aber-
tos na madrugada.  

“O funcionamento dos bares e 
restaurantes  até tarde cria opor-
tunidade para os criminosos, por 
isso é preciso que os próprios es-
tabelecimentos tomem medidas 
para sua proteção, como a insta-
lação de sistemas de comunica-

ção direta com a PM, a instalação 
de sistemas de monitoramento, 
a contratação de seguranças pri-
vados e outras alternativas”, ex-
plica o administrador. 

“Hoje temos menos da me-
tade do número de policias que 
tínhamos há uma década, por 
isso precisamos agir com mais  
inteligência e planejamento para 
podermos combater a criminali-
dade no Guará”, completa o co-
mandante do 40 Batalhão da PM, 
coronel André Luiz Borges. 

O delegado Rodrigo Larizzat-
ti, da 4a DP, afirma que o funcio-
namento dos bares madrugada 
adentro é preocupante e reflete 
diretamente nos índices de cri-
minalidade. Para ele, o consumo 
de álcool em excesso, e outras 
drogas associadas, é um dos fa-
tores diretamente associados à 
prática de crimes. “Em Ceilân-
dia, no período em que os bares 
foram obrigados a fechar à meia 
noite, houve uma redução de 40% 
no número de crimes cometidos 
de madrugada. O fechamento 
dos bares em uma hora razoá-
vel é uma medida que traz efeito 
imediato na segurança da cida-
de”. 
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Os usuários do calçadão do Gua-
rá II que vinham reclamando do 
atraso das obras da troca do piso 

tem mais motivos para ficaram chateados. 
A empreiteira responsável pela obra soli-
citou nesta quinta-feira à Administração 
do Guará mais 60 dias de prazo para a 
conclusão dos serviços. A alegação é que 
está faltando massa asfáltica no Distrito 
Federal depois do fechamento da fábrica 
na EPTG pela Justiça a pedido dos mo-
radores da Super Quadra Brasília (SQB). 

O adiamento está previsto no contrato 
firmado entre a Administração e a Gaba 
Construtora, desde que haja motivos jus-
tificados.

De acordo com a licitação e o contrato, 
a troca da pedra portuguesa do calçadão 
seria concluída no final de julho, 90 dias 
após o início da obra. A principal reclama-
ção dos usuários é que o calçamento anti-
go foi todo retirado de uma vez, deixando 
a opção apenas da ciclovia para quem pra-
tica caminhada no Guará II.

 A licitação foi contratada por R$ 827 
mil, cerca de R$ 300 mil abaixo do valor 
previsto na licitação. Após a retirada das 
pedras, nada mais foi feito.  Na últimas 
duas semanas não havia trabalhadores 
em nenhum trecho da calçada, ainda que 
os responsáveis pela empresa que toca a 
obra garantam que o prazo seria suficien-
te e estava tudo sendo feito normalmente. 
A empresa havia garantido à reportagem 
do Jornal do Guará  que o fechamento da 
usina de asfalto na EPTG nas últimas se-
manas não afetaria a obra, já que existem 
outros fornecedores. 

Entretando, um servidor da Admi-
nistração do Guará,  que pediu para não 
ser identificado, disse à reportagem que 
a empresa teria paralisado a obra porque 
não teria recebido a primeira fatura emti-
da contra o GDF.

Vai dar conta?
Havia, entretanto, outra preocupação 

da própria Administração do Guará: o va-

lor oferecido pela empresa é bem inferior 
ao orçamento da Administração do Guará, 
que superava os R$1,2 milhão. A mesma 
construtora também venceu a licitação 
para construção da Praça da Moda por ape-
nas 76% do valor previsto pelo GDF, mas ao 
começar a empreita, percebeu que o valor 
era insuficiente para realizar a obra. A No-
vacap precisou interferir e aumentar a ofer-
ta financeira. Por lei, o governo pode au-
mentar o valor proposto na licitação em até 
25% para garantir a realização das obras.  

Onde existia a calçada há apenas um 
grande caminho de terra nos seus 8,5 km 
de extensão. Como a alternativa é apenas 
a calçada de concreto, apertada em más 
condições, os pedestres são obrigados a 
usar a grama ou dividir espaço com as bi-
cicletas na ciclovia que passa por metade 
do percurso. 

O administrador Guará, Antônio Car-
los Freitas, manifesta preocupação com o 
atraso, mas diz que não há motivos para 
temer que o obra não seja concluída. 

Entrega do calçadão atrasará no mínimo 60 dias
Empreteira pede 
prorrogação do prazo 
alegando falta de asfalto
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Tem coisas que só acontecem no fute-
bol e na política de Brasília. No fute-
bol, o campeonato local foi destaque 

nacional depois de dois jogos suspenos por 
WO porque num deles um dos times teve 
as chuteiras furtadas e no outros os dois 
adversários compareceram em campos 
diferentes.  Na política, o caso mais inusi-
tado e recente foi o anúncio e a desautori-
zação da candidatura da deputado Eliana 
Pedrosa a vice de José Roberto Arruda em 
apenas duas horas.  Numa festa na segun-
da-feira no comitê do Partido da República 
(PR) na EPTG, Eliana Pedrosa foi anuncia-
da como a vice na chapa de Arruda. Mas, 
em menos de duas horas depois a Executi-
va Nacional do partido desautorizava a co-
ligação e indicava outro nome para a vice, 
mas de Luis Pitiman, do PSDB.

A indicação de Eliana para vice de Ar-
ruda partiu da Executiva Regional do PPS. 
Até então, as informações eram que o acor-
do tinha o respaldo da direção nacional do 
partido, o que não aconteceu.  A Executiva 
Nacional, comandada pelo seu presidente 
Roberto Freire, uma espécie de “dono” do 
PPS,  vetou a coligação alegando que ela 
desrespeitava decisão interna que impedia 

qualquer coligação com a base de apoio da 
presidente Dilma Roussef, que tem o apoio 
do PR, partido de Arruda,  no Congresso 
Nacional.

Mesmo com a decisão da Executiva 
Nacional de destituir a Executiva Regio-
nal, Eliana Pedrosa garante que não vai 
desistir e está transferindo a decisão para 
a Justiça. “Vamos para uma batalha jurídi-
ca. Os advogados nos afiançam que temos 
todas as chances de vitória, mas sabe-se 
como é a cabeça de juiz e não quero nem 
pensar nisso. Nessa hipótese (de derrota), 
ainda sim seremos um exército nas ruas”, 
afirmou a deputada em reunião com corre-
ligionários e Arruda nesta quarta-feira. 

A decisão, segundo a deputada,  foi to-
mada com respaldo em pedido de militan-
tes do PPS.  “Duvido, Arruda, que você per-
corra qualquer partido e tenha essa união. 
Isso foi antes da crise e agora depois da 
crise, por isso ficamos mais unidos ainda e 
isso não tem preço”, afirmou Eliana duran-
te a reunião.

Eliana recebeu o apoio de quase todos 
os candidatos do partido para continuar na 
chapa de Arruda.  Ela reafirmou que todas 
as etapas foram acompanhadas e referen-

dadas por representantes da Executiva 
Nacional do partido “e foram dirigidas de 
maneira democrática e dentro da legalida-
de, bases que, segundo ela, fazem a histó-
ria do PPS”.

A fala de Eliana Pedrosa foi o suficiente 
para o exército de simpatizantes promete-
rem uma militância aguerrida ao lado da 
distrital. “Isso aqui não tem preço. Esse ca-
rinho das pessoas, essa vontade de seguir 
acreditando em um projeto para Brasília é o 
que nos movimenta e nos faz ter coragem”, 
finalizou Eliana Pedrosa. “Os últimos dias 
não foram fáceis, mas em nenhum momen-
to cogitamos seguir sem a Eliana. Somos 
pessoas de coragem e disposição para tra-
balhar pelo nosso povo”, disse José Rober-
to Arruda.

Decisão regional
Eliana alega ter respaldo jurídico para 

manter o acordo, porque a prerrogativa de 
fazer alianças locais é da direção  da exe-
cutiva regional de qualquer partido. Como 
a intervenção da Executiva Nacional teria 
sido tomada depois do registro da ata da 
Regional, continuaria valendo a primeira 
decisão. Nesta quarta-feira, a assessoria 

jurídica da deputada recorreu ao Tribunal 
Regional Eleitora (TRE) que vai decidir 
quem está com a razão.

Em nota, o PPS confirmou a interven-
ção no diretório local e se referiu a “exaus-
tivas tentativas de evitar a judicialização 
de questões político-partidárias". Adão 
Cândido foi formalizado candidato a vice 
de Luiz Pitiman, na chapa que ainda tem 
o PSDC.

Roberto Freire, presidente nacional do 
PPS, se posicionou contra a aliança com 
Arruda alegando que qualquer acordo com 
grupos aliados ao PT teria de passar por 
consulta prévia à Executiva Nacional. O PR 
anunciou apoio à candidatura à reeleição 
de Dilma Rousseff (PT) na segunda. O PPS 
do DF, nesse sentido, teria desrespeitado 
uma orientação superior. “Foi lamentável 
agir assim. Tentamos fazer a Eliana mudar 
de ideia até a última hora, mas ela insis-
tiu. Dissemos que o acordo seria ruim para 
ela e para o partido, só que ela não desis-
tiu”, explicou o vice-presidente regional do 
PPS e presidente da comissão intervento-
ra, Francisco Carlos de Andrade. Assim, a 
tendência é de que a definição do futuro do 
PPS vá parar na Justiça. 

Eliana vai à Justiça para ser vice de Arruda
Deputada 
anunciou 

acordo 
com ex-

governador, 
mas PPS 
nacional 

vetou e 
destituiu 
diretório 
regional
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Rócio Barreto, candidato a deputado 
distrital pelo PSB, nascido e criado no Gua-
rá, começou cedo na política. Aos 14 anos 
já militava nos grêmios estudantis e logo 
atuou em partidos políticos contra a Dita-
dura Militar.

Por que o sr. está se candidatando? 
 - Desde a adolescência sou militante 

na política. Mesmo com os episódios de 
corrupção e má gestão pública, sempre 
acreditei que a boa política só faz sentido 
se for para melhorar a vida das pessoas. A 
nossa sociedade se queixa, porém, partici-
pa muito pouco, e elas precisam de repre-
sentantes ativos, com propostas sólidas e 
que contribuam para o crescimento da nos-
sa cidade. Infelizmente, essa velha políti-
ca, do “rouba, mas faz”, não representa a 
nossa população, precisamos renovar, por 
isso decidi abraçar essa causa, e lutar com 
todas as forças.

Por que o PSB?
- Procurei um partido com políticas pú-

blicas para as pessoas e não para os inte-
resses de aliados, isto que nos diferencia 
dos demais, com atuação para a transfor-
mação da sociedade, oferecer educação 
ao povo em bases democráticas e a lutar 
pelos interesses coletivos. O reflexo desse 
trabalho é o crescimento expressivo nas 
últimas eleições, tenho afinidade e estou 
dentro da linha do partido. O Campos em 
PE, por exemplo, teve o governo avaliado 
em 83%. Já aqui, o atual governador Agne-
lo tem caótica avaliação com rejeição supe-
rior a 70%.

Como avalia a decisão do PSB de ter 
apenas um único candidato no Guará?

- É uma decisão estratégica, focado nas 
pessoas, no coletivo. Na lista de distritais, 
o PSB incluiu na chapa apenas 35 nomes 
para a CLDF, menos candidatos para ga-
rantir mais representatividade nas cidades. 
Por isso, no Guará, serei o único a disputar 
a vaga pelo partido. É uma notícia boa, e 
quem ganha é a população, sou nascido e 
criado nessa cidade. E o principal requisi-
to de um bom deputado distrital é morar na 
sua cidade, pois entende os problemas do 
cotidiano, conhece a sua realidade e com 
isto favorece a criação de políticas públicas 
voltadas para as pessoas, com um mandato 

mais humano e mais próximo da população. 
Qual sua principal bandeira?
- Saúde, atuo nela há anos. Sou servidor 

de carreira do Ministério da Saúde, presidi a 
ONG Saúde e Cidadania, coordenei a Cruz 
Vermelha da região do Entorno, dirigi o Sin-
dPrev-DF, cargos que desvinculei nesse pe-
ríodo de campanha. A nossa cidade enfren-
ta diversos problemas, mas a saúde no DF 
é uma das piores do País. Como pode uma 
cidade em que o governador que é médico 
apresentar esse índice? Quero lutar pela re-
dução do ICMS nos medicamentos, criar um 
hospital universitário distrital como o HUB, 
garantir que, no mínimo, 10% das emendas 
parlamentares sejam para a saúde. 

E para o Guará? 
- Quero assumir o compromisso de rees-

truturar o sistema de saúde elevando o 
Hospital do Guará ao nível do Hospital de 
Base, preparado para fazer partos, peque-
nas cirurgias e com outras especialidades, 
reformar e ampliar os postos de saúde; rees-
truturar a Feira do Guará, revitalizar o Par-
que Ecológico, com: ampliação das pistas 
de corrida e ciclovia, espaço para eventos 
culturais e policiamento ambiental, e ou-
tras. Muitas dessas propostas são deman-
das do executivo, o que não me impede de 
apresentar propostas de projetos e destinar 
parte das emendas a este fim. Algumas 
pesquisas mostra que muitas pessoas não 
querem saber de eleições. 

Falando em Política MÁRCIA FERNANDEZ

POLÍTICA

Ainda não
Pensamos que nesta semana já 

teríamos tudo definido. Que nada. 
Por isso política é tão sedutora. Nem 
sempre amanhece como dormiu, 
ou vice-versa. Uma coisa é certa: a 
eleição deste ano vai ser bem mais 
emocionante do que a passada.

Um brasiliense na chapa
O secretário-geral do PSD-DF, 

Renato Santana, será o candidato 
a vice-governador na chapa de 
Rodrigo Rollemberg (PSB). Pessoa 
de confiança do presidente do PSD, 
Renato Santana foi administrador de 
Ceilândia durante a curta gestão de 
Rogério Rosso à frente do governo, em 
2010. Além de PSB e PSD, completam 
a chapa o PDT de Reguffe, candidato 
ao Senado, e o Solidariedade. A Rede 
Sustentabilidade também faz parte do 
grupo de apoio a Rollemberg. Renato 
tem 41 anos e nasceu em Brasília.

É hábito não ser democrático
O distrital Alírio Neto quando 

comenta a desautorização de Eliana 
Pedrosa pelo presidente nacional do 
PPS, Roberto Freire, sempre completa: 
“Bem que eu avisei!”. É que o próprio 
Alírio tinha o controle da seção 
brasiliense e viu todo o seu grupo 
ser afastado por uma intervenção 
de Freire. Alírio era secretário de 
Justiça de Agnelo. A disputa acabou 
em intervenção. Assim, a que foi 
determinada agora e afastou Eliana 
da presidência regional é a segunda 
em dois anos. Para que existem 
congressos e convençoes?

Ficou difícil, muito difícil
As coligações feitas pelo PT 

para as eleições proporcionais no 
DF com partidos como o Pros e 
principalmente o PP contrariaram os 
militantes. O descontentamento vem 
da possibilidade de que o partido 
venha a perder cadeiras de deputado. 
Duas, ficarão com os atuais deputados 
Doutor Michel e Paulo Roriz. No PT 
acredita-se que a bancada na Câmara 
Legislativa terá ao menos uma cara 
nova, o atual secretário-geral da 
legenda, Ricardo Vale, irmão do ex-
deputado Paulo Tadeu. Não haveria 
problemas maiores para a reeleição 
de dois distritais. Teriam chances 
ainda o atual presidente Wasny de 
Roure, o deputado Cláudio Abrantes, 
o ex-secretário Daniel Seidel e o ex-
administrador regional Risomar de 
Carvalho. Seriam eles os que mais têm 
a perder com a coligação.

Mudança I
O ex-governador Arruda e a 

deputada distrital Eliana Pedrosa 
reafirmaram que seguirão juntos na 
disputa pelo Palácio do Buriti. A decisão 
foi tomada depois que um grupo de 
dezenas de pré-candidatos do PPS 
se reuniu com Eliana e comunicaram 
a distrital que seguiriam com ela, 
onde ela fosse. O clima de união foi o 
incentivo final para que a deputada 
fechasse a questão. Ela reafirmou que 
todas as etapas foram acompanhadas 
e referendadas por representantes da 
Executiva Nacional do partido e foram 
dirigidas de maneira democrática 
e dentro da legalidade, bases que, 
segundo ela, fazem a história do partido. 

Mudança II
Para a campanha do ex-governador 

Arruda, a candidata a vice será mesmo 
a deputada Eliana Pedrosa. Pode até 
haver confronto na Justiça Eleitoral. 
Mas quem tem a ata da convenção 
regional, indispensável para o registro da 
candidatura, é exatamente Eliana. Para 
o registro, é o que basta. A Executiva 
nacional, não tem tempo hábil para 
refazer tudo.

Mudança IV
O candidato José Roberto Arruda 

conta com dois vices em sua chapa, 
mas um será virtual. O PPS de Roberto 
Freire foi acionado por José Serra, a 
pedido de Luis Pitiman, que tenta evitar 
a deputada distrital Eliana Pedrosa de 
vice na chapa de Arruda. O presidente 
regional do PSDB, Eduardo Jorge, 
conseguiu “convencer” Roberto Freire 
a deixar Eliana Pedrosa sem opção em 
chapa majoritária. Pitiman articulou, mas 
se Eliana perder na Justiça dará apoio 
incondicional à candidatura de Arruda, 
deixando Jofran Frejat ocupar a cadeira 
de vice na chapa arrudista. Com isso, 
Arruda demonstrará o apoio da familia 
Roriz e terá uma forte aliada ao seu lado: 
o tiro vai sair pela culatra.

Quem faz dois, quem faz três
Ao lado do PMDB terá uma 

sequência de partidos, todos de menor 
porte: PEN, PPL, PTN, PHS, PTdoB, 
PSL, PV, PRP e PTC. Presidente regional 
do PHS e político experiente, Lucas 
Kontoyanis fez suas contas. Acredita 
que a coligação encabeçada pelo PMDB 
tende a fazer dois deputados federais, 
podendo chegar a três, enquanto a 
chapa do PT tem condições de eleger 
três, mas pode perfeitamente ficar 
em dois. E a bancada distrital pode 
aumentar.

Rócio Barreto
candidatos do Guará



5 A 11 DE JULHO DE 2014JORNAL DO GUARÁ 7 

Foram  poucas as surpresas 
em relação à lista de prováveis 
candidatos que vinha sendo pu-
blicada pelo Jornal do Guará para 
as eleições de 2002. Para deputa-
do distrital foram 29 candidatos 
que moravam ou tinham negó-
cios ou base eleitoral na cidade 
e apenas uma, a professora Nair 
Andrade, para deputada federal.

O PL foi o partido com maior 
quantidade de candidatos - qua-
tro ao todo - seguido do PFL, 
com três. Baseado nos números 
das eleições de 98, no máximo 
20% tinham chances de eleições, 
considerando quem teve mais de 
2 mil votos. Entre aqueles consi-
derados com chances estava An-
tonio Girotto, que obteve quase 
dois mil votos nas  eleições de 
1998 mas  desistiu da cadidatura 
em 2002 para apoiar seu amigo 
Augusto Carvalho, que resolveu 
também se candidatar a distrital. 
Outro que desistiu foi o presiden-
te do Diretório Zonal, Márcio An-
tonio da Silva, o Marcinho.

No PMDB, conseguiu legenda 
apenas o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores da Administra-
ção Direta do GDF e do Judiciá-
rio (Sindireta) e presidente eleito 
da Associação de Moradores do 
Guará (AMG), Severino Marques 
de Oliveira - Franco do Amen-
doim, Márcio Antonio da Silva 
(Marcinho), presidente do Diretó-
rio Zonal e Nelson Rabelo, asses-
sor da Administração Regional, 
tidos como prováveis candidatos,  
desistiram. O PMDB indicou ain-
da a única candidata a deputada 
federal pela cidade, a professora 
Nair Andrade, que foi candidata 
ao mesmo cargo em 98.

O PT indicou entre os mora-
dores do Guará o ex-deputado 
distrital Antonio Cafu.  No PFL 
foram três candidatos a depu-

tado distrital: Manoel Messias, 
ex-presidente da Associação de 
Moradores da QE 38 e presidente 
da Cooperativa dos Funcionários 
da Emprapa, o coronel da Polícia 
Militar Dal Molim, Aroaldo Bra-
sil, servidor da CEB,  e o profes-
sor Izalci Lucas Ferreira. O PSD 
indicou como morador da cidade 
a professora Maria da Guia Lima 
Cruz, ex-secretária do Trabalho. 

Apenas um eleito
Raimundo Ribeiro, advogado 

e professor e ex-diretor do Pa-
trimônio da União no DF, era um 
dos candidatos do PL junto com 
Valmir Rodrigues, empresário do 
ramo de autopeças e factoring, e 
o funcionário público João Batista 
de França, e ainda o empresário 
João Domingos da Mota, ex-pre-
sidente do Lions Club do Guará.  
O ex-chefe de Gabinete da Admi-
nistração Regional do Guará e do 
Lago Norte, Jorge Cavadas, era o 
único candidato do PDT entre os 
moradores do Guará. Trajano Jar-
dim, presidente do PCB também 
era um dos candidatos do seu 
partido entre os guaraenses jun-
to com Rogério Pereira de Paula. 
O empresário do ramo imobiliário 
Gerônimo Filho concorreu pelo 
PPB,  Alexandre Silva era candi-
dato pelo PRP e Edberto Silva pelo 
PSC. O funcionário da Caesb Tom 
Guimarães era o único candidato 
da cidade pelo PHS. 

O ex-deputado distrital Cláu-
dio Monteiro, também morador do 
Guará na época, concorreu pelo 
PCdoB.  O PSB do candidato a 
governador Rodrigo Rollemberg, 
indicou Lennon Custódio e o fun-
cionário  da Cobal, Flávio Leite, 
como candidatos a distrital. O ex
-administrador regional do Guará, 
José Orlando de Carvalho, confir-
mou sua candidatura pelo PTB, 

que teve a companhia de Nenén 
Figueiredo. O deputado distrital e 
ex-administrador regional do Gua-
rá Alírio Neto era o único morador 
da cidade candidato pelo PPS. 

Foi eleito apenas Izalci Lucas 
(PFL), com 14.844 votos. Alírio 

obteve 10.578 votos, mas não foi 
eleito. Cafu (PT), com 7.091 votos, 
Maria da Guia (PSD), com 4.710 
votos, e Raimundo Ribeiro (PL), 
com 4.373 votos, foram os outros 
da cidade mais votados, mas não 
conseguiram ser eleitos.

POLÍTICA

A partir desta edição, o Jornal do Guará apresenta 
uma retrospectiva de fatos relacionados às campanhas 
políticas e a cidade do Guará desde as eleições de 1994

Quem eram os candidatos do 
Guará nas eleições de 2002

Alírio Neto

Cláudio Monteiro

Maria da Guia

João Batista

Izalci foi o único candidato a distrital eleito nas eleições de 2002
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Durante toda a semana o 
Parque Ezechias Heringer 

sofreu com incêndios de 
grandes proporções. Coluna 
de fumaça atrás do Setor de 
Oficinas Sul podia ser vista 

de Taguatinga. Trabalho 
dos bombeiros, munidos de 

modernos equipamentos, 
evitou um desatre ambiental

Fogo castiga o Parque do Guará

Nesta última semana incêndios de 
grande proporção consumiram 4,3 
hectares do parque Ezechias Herin-

ger, o Parque do Guará. O maior incidente 
aconteceu na sexta-feira (27 de junho), mas 
ao longo de toda a semana pelo menos uma 
equipe do Corpo de Bombeiros estava em 
algum ponto do parque combatendo as cha-
mas. O major Horácio Salles, chefe de opera-
ções do Grupamento de Proteção Ambiental 
do Corpo de Bombeiros do DF, conta que 
três viaturas para transporte da tropa, três 
viaturas equipadas com tanques e bombas 
d’água e duas aeronaves deram apoio aos 
38 homens que participaram das operações. 
O local que sofreu mais a ação do fogo fica 
atrás do Setor de Oficinas Sul. Uma grande 

coluna de fumaça poderia ser vista à distân-
cia e só foi controlada depois de dois dias 
de trabalho intenso do Corpo de Bombeiros. 

No setor conhecido como 28-A, ou mar-
gem esquerda do Córrego do Guará, onde fi-
cam dezenas de chácaras irregulares, focos 
de incêndio podiam ser visto durante toda 
a semana. Segundo o major Horário, não é 
possível saber a causa do incêndio antes 
do resultado da perícia, que fica pronto em 
duas semanas.  O jornalista Luciano Lima, 
morador da QE 36, presenciou o incêndio e 
acusa moradores do Parque do Guará o te-
rem provocado. "Fiquei muito triste ao fla-
grar crianças que moram dentro do parque 
destruindo a natureza. É mais um motivo 
para investirmos em educação ambiental 
nas escolas", lamenta Luciano Lima, coorde-
nador do Movimento Amigos do Parque do 
Guará. “O Parque do Guará é uma reserva 
ecológica. Não entendo o motivo de ainda 
não definirem a poligonal do parque e a vol-
ta da policia ambiental” completa.

Nas proximidades da QE 46, durante 
toda a semana uma equipe do Corpo de 
Bombeiros munida de mochilas costais para 
borrifar água e abafadores tentava controlar 
o fogo próximo à pista. Os bombeiros acredi-
tavam que os próprios moradores da região, 
ao depositar e queimar lixo no local, teriam 
causado o incêndio. O fogo foi controlado 
em dois dias, com a ajuda de uma aeronave 
Air Tractor que jogava água repetidamente 
sobre o fogo.  

Segundo o Corpo de Bombeiros é ape-
nas o início do período de seca no Distrito 
Federal, que tem seu auge em agosto e se-
tembro, e é importante ficar atento. Mesmo 
pequenas quimadas podem se transformar 
em incêndios grande proporção em poucos 
minutos. 

Os incêndios mais destruidores apare-
cem com uma combinação explosiva de três 
fatores. Primeiro, um clima quente e seco, 
em que a umidade do ar não ultrapasse 
20%. Segundo, a presença de alguma coisa 
que provoque a primeira fagulha, desde um 
relâmpago até um simples cigarro aceso. 
Por último, combustível para alimentar as 
chamas - e isso as áreas em torno do Guará 
têm de sobra, com suas toneladas de ma-
deira inflamável, arbustos e folhagens se-
cas. Se estiver ventando muito, pior ainda: 
as correntes de ar são capazes de carregar 
uma folha flamejante por até 50 metros de 
distância. 

Nas secas, elas fogem de controle e 
avançam sobre as áreas de floresta into-
cada", afirma o sociólogo Flávio Montiel, 

diretor de proteção ambiental do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Ibama). As es-
tratégias para vencer o incêndio incluem 
o combate com brigadas, aviões e helicóp-
teros, ou ainda isolar a região em chamas 
para limitar os danos.

Segundo o Instituto Brasília Ambiental, 
a ocorrência de incêndios florestais no terri-
tório do Distrito Federal constitui-se em uma 
preocupação, que a cada ano, mobiliza uma 
grande soma de esforços e recursos do setor 
público nas operações de prevenção e com-
bate. A dimensão desse fato está associada 
às condições climáticas da região do Cerra-
do, caracterizada por um longo período de 
estiagem, favorecendo a disseminação de 
incêndios.

“O parque do Guará está sofrendo 
com ações criminosas. Não sabemos 
o motivo. Mas é certo que os últimos 

incêndios tiveram ação direta 
do homem” acusa o jornalista e 

coordenador do grupo Amigos do 
Parque do Guará Luciano Lima.

Além do dano ambiental, a proximidade dos incêndios no Parque Ezechias Heringer 
com as residências do Guará preocupa os moradores. Fumaça e fuligem  

invadiram os apartamentos deste prédio residencial na QE 46
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A aeronave Air Tractor conta com motor turboélice, com 1,3 
mil cavalos de potência e autonomia para realizar quatro 

horas de voo ininterruptas sem a necessidade de reabastecer. 
O avião só desce para receber nova carga de água. Como faz 
disparos múltiplos, pode começar e interromper um lançamento 
de água e seguir para outra área de incêndio. Em três minutos, 
é reabastecido com água e decola novamente. A aeronave tem 
capacidade para carregar 3,1 mil litros de água por viagem

Fogo castiga o Parque do Guará

Seis viaturas e 38 homens 
participaram das operações 

de combate ao fogo no 
Parque do Guará. Uma área 
42,7 quilômetros quadrados 

foi destruída pelo fogo. 
Grupamento de Proteção 
Ambiental está em alerta 

constante para evitar novos 
alastramentos no parque  
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JOEL ALVESGuará vivo

ESPORTE

A Copa do Mundo não terminou 
e já estamos exportando atle-
tas para competir fora do país. 

É o caso de Gustavo Lago do Nasci-
mento, 17 anos. Ele foi um dos 12 con-
vocados para participar de um grande 
evento esportivo realizado em Viena, 
na Áustria, a 65° edição da Federação 
Internacional de Esporte das Escolas 
Católicas – Fisec, no período de 9 a 14 
de julho de 2014. Os alunos da esco-
la Franciscana Nossa Senhora de Fá-
tima, do qual Gustavo faz parte, vão 
representar o Brasil na modalidade 
futsal masculino. Além de Gustavo, os 
também guaraenses Matheus da Silva 
Ferreira, Wilmar Gabriel da Silva Gual-
berto e João Pedro Febrônio Faria Olhe 
estão no time. Serão sete equipes. O 
primeiro grupo é composto pelo Bra-
sil A, República Tcheca e Portugal. No 
outro grupo seguem  Brasil B, França, 
Espanha e Hungria.  Vão se classificar 
dois times de cada grupo que farão as 
semifinais. Os dois vencedores irão se 
enfrentar no jogo final na competição. 
Portugal é o atual campeão, e a Escola 
Franciscana Nossa Senhora de Fátima 
(Brasil B) é o atual vice-campeão mun-
dial em 2013.

Um fato interessante na competi-
ção é que dois times do mesmo país 
podem participar da mesma moda-
lidade. Os atletas de Brasília repre-
sentam o Brasil B, enquanto que os 
de Paraíba representam a equipe A. 
Com isso, o Brasil A pode enfrentar o 
Brasil B na final e trazer duas meda-
lhas para o nosso país. A turma será 
acompanhada pelos técnicos Carlos 
de Souza e Fabrício Carvalho, além de 

um assessor, Luiz 
Eduardo Siqueira, 
que ficará encar-
regado de man-
ter as matérias 
em redes sociais 
para que os fa-
miliares e amigos 
possam acompa-
nhar a equipe. 

Os treinos es-
tão acontecendo 
de manhã e com 
mais intensidade 
nas últimas duas 
semanas para a 
equipe se acos-
tumar com o fuso 
horário. Quem estuda pela manhã, 
esta repondo as aulas escolares no pe-
ríodo da tarde, como é o caso de Gus-
tavo. "Estamos bem unidos e sempre 
tem alguma brincadeira no treino para 
descontrair o grupo", afirma o atleta.

Paixão pelo futsal
Desde cedo o futebol fez parte da 

vida de Gustavo Lago. Ele começou 
a jogar futebol desde os cinco anos, 
quando se mudou para o Guará. Es-
colheu o futsal, onde jogou até os 11 
anos, no clube do Sesc do Guará I. De-
pois, resolveu experimentar o futebol 
de campo na Escola Guaraense, só 
que o atleta não se identificou mui-
to com esse estilo e preferiu assumir 
o futsal como modalidade preferida. 
Fora da escola Franciscana joga pelo 
time da Gênesis e AABB. 

O jovem disse que está investin-
do mais na carreira nesse último ano 

como juvenil. "Estou muito feliz de 
ter a oportunidade de conhecer outro 
país, uma nova cultura, mas de poder 
jogar bola e representar meu país. Eu 
estou muito ansioso para chegar logo 
esse momento, eu estou contando os 
dias desde que recebi a notícia da con-
vocação" comemora Gustavo. 

A avó de Gustavo, Maria das Gra-
ças Lago, conta que o neto sabe que 
a carreira de futebol é difícil. Por isso, 
tem o cuidado de orientá-lo a pensar 
que os estudos estão em primeiro lu-
gar e que, se a carreira der certo, que 
aproveite com responsabilidade. "O 
erro de muitos pais é pensar em seus 
filhos como investimento e que se o 
filho for um jogador profissional, resol-
verá seus problemas financeiros", ad-
verte a avó de Gustavo.  Ela sente-se 
mais tranquila porque sabe que o neto 
sempre encarou o futebol como uma 
atividade que toda criança gosta de 
praticar.  

Atletas do Guará disputam 
campeonato de futsal na Áustria

Alunos de escolas 
católicas de todo o 

mundo, como Gustavo 
Lago, se encontram na 

Europa neste mêsTalentos do Guará
Em nossa cidade se destacam pessoas 

talentosas e expressões importantes nas áreas 
culturais e esportivas. No campo da música temos 
Dhi Ribeiro, excelente e reconhecida cantora;  
Claudivan Santiago, ótimo violeiro;  Rafael Tavares, 
cantor e guitarrista da melhor qualidade; e  Cris 
Maciel (foto), brilhante cantora, entre outros 
músicos e bandas do Guará. Já no Esporte temos 
expoentes como o Jogador de basquete Arthur 
Belchior;  Rafinha, jogador de futebol do Flamengo; 
Paula Pequeno, jogadora de vôlei de Brasília e 
da Nossa Seleção. Temos também  Wellinton 
Fernandes e  Marco Túlio Bites, campeões 
nacionais do bicicross. Temos também grandes 
artistas plásticos e escultores como  Julimar dos 
Santos,  Microfone  e  Zaqueu.  E existem muitos 
outros talentos que vão surgindo a cada dia no 
nosso Guará e temos que valorizar e reconhecer.

Momentos difíceis para o coração
Quem tem problemas cardíacos deve evitar 

assistir aos jogos da Copa e muitos menos saber 
de questões políticoeleitorais. Estes dois assuntos 
fazem mal para o coração. Melhor relaxar e dar 
uma caminhada pelos belos jardins do Guará, pois 
tudo passa os momentos bons e os momentos 
difíceis.

Tempo de seca
Nestes tempos devemos ter cuidado com a 

seca. Tanto a seca das matas e dos jardins como 
a secura do nosso corpo. Hidratar o corpo é 
sempre importante e evitar as queimadas também 
significa muito para nossa natureza. Qualquer 
ponta de cigarro pode tornar nossos jardins 
escuros e sem vida. Vale o alerta cuidado com 
as queimadas e com o nosso corpo que merece 
cuidados especiais nessa época. A natureza pede 
socorro.

Responsabilidade de todos
Cada vez mais precisamos ter noção de 

cidadania e civismo. O bem público pertence a 
todos nós. Depredar as coisas não traz vantagem 
para ninguém. Para termos melhor qualidade 
de vida devemos conservar os bens nossos 
de cada dia e evitar prejuízos que no final das 
contas é de todos nós. É triste quando vemos 
ônibus e logradouros públicos serem queimados 
e destruídos. É uma noção errada das coisas que 
devemos evitar. 

O guaraense Gustavo é um dos convocados  
para a seleção brasileira de futsal

POR LÍGIA MOURA
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O empresário guaraense 
Demetrius Galinos Conto-
yannis, da Capricho Imó-

veis, é o novo governador do Dis-
trito 4530 de Rotary International, 
que envolve 69 clube do Distrito 
Federal, Goiás e Tocantins. Cerca 
de 600 convidados lotaram o au-
ditório do Clube do Exército para 
acompanhar a posse.

Demetrius, 56 anos, engenhei-
ro civil e economista,  assume o 
distrito por um ano e sua esposa 
Marta Helena Contoyannis vai 
coordenar as Casas da Amizade 
do Rotary pelo mesmo período. 

Mineiro de Uberaba, Deme-
trius está em Brasília desde 1959, 
acompanhando o pai, seu Gali-

nos, grego de nascimento, que 
veio tocar um hotel e um mercado 
no Núcleo Bandeirante, na época 
conhecido como Cidade Livre. De-
pois, a família mudou o negócio 
para o  ramo de panificação com 
lojas na Asa Sul e na Asa Norte.  
Em 1986, Demetrius abriu a Ca-
pricho Imóveis no Guará e hoje 
divide a sociedade com o irmão 
Lucas Contonyannis, ex-diretor 
da Federação das Indústrias de 
Brasília (Fibra) e atual presiden-
te regional do Partido Humanista 
Social (PHS). 

Durante o período da gestão, 
o casal governador terá que visi-
tar todos os 69 clubes do Distrito 
4530.

Guaraense é governador de Rotary
Empresário Demetrius 
Contoyannis assume Distrito 
4530 (DF, Goiás e Tocantins)

FOTOS GETÚLIO ROMÃO

Demetrius recebe o broche da governadoria 
do governador 2013/2014 Raimundo 
Fonseca. E Marta recebe a gestçai da 

coordenadora Dina Fonseca. Solenidade 
teve a presença de 600 convidados

O cabeleireiro José Tarcízio da 
Silva, 60 anos, é o novo presi-
dente do Rotary Club do Guará 

para o ano rotário 2014/2015. Ele re-
cebeu o clube do Ailson José Rocha, 
presidente 2013/2014, em solenidade  
nesta terça-feira, 2 de março, na QE 38, 
sede do clube. Ana Maria da Silva as-
sumiu a Casa da Amizade, o clube de 
senhoras do Rotary.

Durante a solenidade, o Rotary 
Guará entregou instrumentos musi-
cais para a banda do Centro de Ensino 
Especial do Guará, escola que atende 
crianças portadoras de deficiências 
motoras e mentais. A doação foi feita 
com recursos da Fundação Rotária, o 
braço filantrópico do Rotary, que finan-
cia ações humanitárias em todo o mun-
do, com destaque para a aquisição de 
toda a vacina contra a poliemilite (pa-
ralisia infantil).

José Tarcísio assume o Rotary Club do Guará

José Tarcísio no centro da foto com sua diretoria para o 
biênio 2014/2015. No alto, o casal Pilson Basílio Mendes 

e Luiza, condecorado com a medalha Paul Harris. E a 
nova diretoria da Casa da Amizade, presidida por Nana 

Silva, segunda da esquerda



NOVA LOJA

Ofertas válidas para todas as lojas até 14/07/2014, ou enquanto durarem os estoques.  Após essa data, os preços 
voltam ao normal. Para melhor atender nossos clientes, não vendemos por atacado e reservamo-nos o direito de 
limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Garantimos a quantidade máxima de 12 unidades/
kg de cada produto por loja. Fica ressalvada eventual reti� cação das ofertas aqui veiculadas.  As fotos deste 
anúncio são meramente ilustrativas e os preços expressos em Reais, salvo os erros de impressão e diagramação. 
NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIA PÚBLICA. ESTE FOLHETO TAMBÉM PODE SER RECICLADO. COLABORE COM O 
MEIO AMBIENTE.
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Arroz Tipo 1
Tio Jorge

5Kg

10,89
cada

Bacalhau do Porto
Des� ado

29,90
Kg

Vodka
Smirno�  Ice

275ml

2,99
cada

Cerveja Heineken
Long Neck

355ml

2,29
cada

Feijão Carioca
Delícia

1Kg

2,99
cada

Filé de Frango Sassami
Copacol Congelado

1Kg

8,98
cada

Leite Longa Vida
Piracanjuba Zero Lactose

1L

2,99
cada

Vinho Chileno
Tarapacá Cosecha

750ml

16,99
cada

Azeite Chileno Extra Virgem
Nova Oliva

500ml

10,89
cada

Lasanha Sadia
Sabores

650g

7,99
cada

Achocolatado
Toddy
800g

8,79
cada

Whisky Johnnie Walker
Black Label 12 Anos

1L

89,90
cada

Extrato de Tomate
Elefante Lata

340g

2,49
cada

Catchup 397g ou
Mostarda 255g

Heinz

5,99
cada

Leite em Pó
Ninho Instantâneo

400g

9,69
cada

Kit Pantene
Shampoo e Condicionador

400ml

16,99
cada

Palmito Inteiro
Imperador

300g

10,98
cada

Pão de Forma 500g ou
Bisnaguinha 300g

Seven Boys

3,79
cada

Café Melita
Tradicional

500g

7,99
cada

Sabão em Pó
Ariel
1Kg

4,99
cada

OFERTAS ESPECIAIS

PARA TORCER

NA COPA

acidez max 0,2%

Guará II - QE 30
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Em comemoração aos 25 anos de 
ministério sacerdotal do padre 
Mário Alves Bandeira e pela come-

moração do Dia Eucarístico Rogacionis-
ta, foi celebrada nesta quarta-feira, 10 de 
julho missa em ação de graças na Paró-
quia Divino Espírito Santo, no Guará II. A 
missa contou com a presença de colegas 
sacerdotes, religiosos e paroquianos. A 
paróquia também celebrou, no dia 29 de 
junho, as Bodas de Coral do Padre Rauli-
no Coan, pelos 35 anos dedicados a evan-
gelização e consagração a Deus.

Bodas de Prata Sacerdotal
Padre Mário foi ordenado em Pas-

sos,MG, sua cidade natal, por Dom José 
Geraldo Oliveira do Valle, o então bispo 
de Guaxupé – MG.  Religioso Rogacio-
nista, atuou como Diácono e Vigário pa-
roquial na Paróquia Divino Espírito San-
to em 1989. Trabalhou em Passos – MG 
como animador vocacional e formador do 
Seminário Menor, no período de 1990 a 
1997. A partir de 1998 foi para São Paulo. 
Lá atuou como Reitor e Formador da Teo-
logia até  2006. Retornou a Passos  e pas-
sou a atuar como Ecônomo e Diretor do 
Educandário no período de 2007 a 2011. 
A partir de fevereiro de 2012 retornou a 
Brasília, agora como Pároco da Paróquia 
Divino Espírito Santo.

"Estamos comemorando as bodas de 
prata do Padre Mario Alves. São 25 anos 
de vida sacerdotal dedicada a toda co-
munidade e a serviço da igreja", destaca 

Leodenice Alves Magalhães, Ministra da 
Eucaristia. Já para Tereza Câmara, tam-
bém Ministra da igreja, o padre Mário 
tem o dom da família e união, além de 
ser um pai e amigo para todos. "Ele é um 
ser humano maravilhoso, atende a todos 
aqueles que precisam e está sempre dis-
posto a ajudar", ressalta.  O Padre Alceu 
Santana Albino, de passagem por Brasí-
lia, fez questão de participar das festivi-
dades.  "O padre Mario Alves Bandeira 

hoje celebra 25 anos de ordenação sa-
cerdotal. Alguém celebrando toda a sua 
vocação, o dom do chamado e que está 
respondendo com fidelidade e com com-
promisso. Realmente a emoção é muito 
grande", afirma.

Uma data especial  
para os Rogacionistas

Desde 1886 o primeiro de julho é co-
memorado o Dia Eucarístico Rogacionis-

ta. A comunidade celebra de Santo Aní-
bal Maria Di Francia, quando o religioso 
colocou Jesus Sacramentado na capela 
de Avinhão, em Messina, na Itália. San-
to Aníbal afirma que desde este dia sua 
obra começou a desenvolver e se propa-
gar pelo mundo. O Guará é um dos maio-
res polos dos Rogacionistas no mundo, 
com o colégio, a faculdade, um seminá-
rio, a paróquia Divino Espírito Santo e 
diversos outros trabalhos sociais.  

PERSONALIDADE

O Jornal do Guará tem Aura!
Quando você encontrar o ícone ao lado nas páginas do 
seu JG é sinal que existe conteúdo que só pode ser visto 
através de um smatphone ou tablet, como fotos e vídeos 
que complementam nosso material impresso. 

Para ter uma experiência de realidade aumentada com 
o Jornal do Guará pegue seu gadget e siga os passos ao 
lado. Só é preciso fazer isso uma vez e você terá sempre 
conteúdo exclusivo do Jornal do Guará nas mãos. 

Instale o aplicativo Aurasma 
Disponível  

gratuitamente na 
AppleStore e  
GlooglePlay

Confirme que o Aurasma está instalado.

Abra seu navegador de internet e digite 

bit.do/gua

Abra o aplicativo Aurasma, aponte 
sua câmera para a página do Jornal do 
Guará, que tiver o link ao lado, e veja 
nosso conteúdo exclusivo. 

Padre Mário completa Bodas de Prata Sacerdotal

Ordenado em Passos, Minas Gerais, Padre Mário é o Pároco da Divino Espírito Santo,  
mas já havia trabalhado na igreja em 1989 como diácono e vigário paroquial
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SQB e Lúcio Costa
Grande vitória do pessoal lá SQB contra aquela 

usina de asfalto que estava instalada, e ainda está, 
pois até agora o acampamento não foi desmontado.

Me parece que com a suspensão do funcionamento 
da famigerada usina de asfalto, os donos da tal usina 
querem manter domínio sobre a área ocupada, para 
isso nada de lá foi retirado e a cerca avançou um pouco 
ou está “andando”.

Tudo indica que esse é mais um “pepino” que fica 
sem a devida solução, porque depois que a turma 
descobriu que no Guará o programa “Ocupou é Seu” 
está a pleno vapor, ninguém é bobo de abandonar área 
tão nobre e valorizada.

A luta lá pelas bandas do Lúcio Costa continua 
contra ocupações irregulares , “quioscaiada” e 
estacionamentos feitos na marra, contrariando os 
moradores.

Inclusive um que estava em ritmo acelerado de 
construção parece que deu uma parada, depois que 
os moradores começaram a “chiar” contra mais essa 
“gracinha” para dotar alguns quiosques de “chegados” 
com um amplo estacionamento. Chegaram até a 
arrancar um belo gramado que por lá existia, mas até 
agora não replantaram.

As lideranças do Lúcio Costa não vão deixar barato 
essa falta de respeito com os moradores da área.

Trás-os-montes
Encontrei o Caixa Preta cantando umas paródias 

de fados (cujas letras não posso divulgar por motivos 
óbvios). O Guerrilheiro do Cerrado estava indignado 
com o que viu pela cidade.

Sentados lá no “Porcão” para assistir mais um jogo 
da Copa, o velho Caixa ainda com a camisa da seleção 
portuguesa que ele não tira nem prá dormir, diz ele que 
é uma homenagem as pobres pedras portuguesas que 
parecem não ter paz aqui no Guará.

O agora Guerrilheiro de Trás – os – Montes não 
escondia sua raiva mal conseguindo me contar o que o 
afligia.

Andando lá pelo Guará I descobriu um calçadão 
de pedras portuguesas ali próximo ao Hospital quase 
destruído pela falta de conservação, porque, para a 
Administração, parece que vai valer mais a pena fazer 
uma nova calçada do que fazer uma manutenção.  
Conservar não faz parte do manual da turma.

E olha que ali não é calçada para exercício, sendo 
usada pela população apenas para deslocamento 
normal.

Segundo o velho Caixa, os frequentadores de um 
quiosque, ao subirem na calçada para estacionar seus 
veículos, estão acabando com a calçada antiga, talvez 
para justificar um estacionamento por lá.

Indignado
Quase sem poder falar, o Caixa foi descrevendo 

o que considerava uma brincadeira de péssimo 
gosto, ali na praça da QE-26, onde há algum tempo 
colocaram uma central de gás no passeio - diga-se de 
passagem irregular. Um comerciante resolveu fazer 
um famigerad” puxadinho, que agora está proliferando 
mais que coelho, porque fiscalização não existe - se 
existe alguém está fazendo vistas grossas -, ocupando 
todo o passeio, deixando aos pedestres a opção de 
passarem pelo meio da via junto com os carros.

JOSÉ GURGELumas e outras

legrug.gurgel@gmail.com

CULTURA

Um jovem músico de 
Brasília quer que sua 
história sirva de ins-

piração para que as pessoas 
não desistam da música.  Aos 
20 anos de idade, João Marcos 
Ferreira Brum já fez diversas 
apresentações em vários lo-
cais do Distrito Federal e ga-
rante que pretende conquistar 
muito mais na carreira.  Sua 
paixão por violino começou de 
forma inusitada. João Marcos, 
que já gostava de musica clás-
sica, ganhou um CD de música 
grega aos 12 anos.  O CD foi 
algo decisivo para a entrada 
dele no mundo clássico. Desde 
então, teve curiosidade de sa-
ber tudo sobre o instrumento. 
Chegou a pesquisar para obter 
mais informações.  A mãe do 
jovem percebeu que ele esta-
va envolvido e ouvindo clás-
sicos que nunca havia ouvido 
antes.  Então, ela deu a ele  o 
primeiro violino quando tinha 
13 anos. “Eu fui me aprofun-
dando na música e tudo o que eu 
ouvia eu queria repassar. Essa foi à 
grande força que me impulsionou na 
música”, conta. 

A trajetória de João Marcos
"No começo eu enfrentei dificul-

dades por não ter ninguém da mi-
nha família que tocava esse instru-
mento. Na minha trajetória, comecei 

sozinho e enfrentei muita dificulda-
de. Era um mundo totalmente novo 
para mim. Eu não tive nos primeiros 
anos alguém que me orientasse, 
mas sabia que era aquilo que eu 
queria”, afirma. E assim João Mar-
cos estudou por vários anos até ter 
a oportunidade de estudar com pro-
fessores em uma escola especializa-
da.  Conseguiu estudar com um dos 

melhores professores de Brasí-
lia, Egon Francisco de Mattos, 
violinista do Teatro Nacional 
de Brasília. Quando ele entrou 
na Escola de Música, Egon lhe 
deu total apoio. Segundo João, 
foi um dos melhores professo-
res que teve. Depois, estudou 
com Sherry Kloss, aluna direta 
do violinista Jascha Heifetz. 
Toda essa carga, embora ela 
tenha sido estudada em pouco 
tempo, foi muito concentra-
da.  A partir dos 18 anos, João 
Marcos teve um contato mais 
direto e acadêmico com a mú-
sica clássico. 

Agora com o tempo mais 
reduzido, ele procura manter 
uma rotina de estudos no seu 
tempo livre. João explica que o 
violino é um instrumento que 
a pessoa não pode exagerar no 
estudo. Se  passar do limite, o 
corpo começa a reagir. Segun-
do ele, é importante dar tempo 
para o organismo acostumar 

com aquela nova posição. “Quan-
do se aprende um novo movimento 
muscular, tem que deixar o corpo 
descansar para poder retomar a ati-
vidade”, explica. Atualmente, João 
Marcos ministra aulas na BSB Mu-
sical e foi convidado pelo professor 
Fred Melo para realizar o projeto so-
bre chorinhos brasileiros e tocarem 
juntos violino e violão. 

Musicalidade levada a sério
História de dedicação de um jovem que 
ingressou cedo na carreira musical

Foi no dicionário que descobriu que o 
violino era um instrumento de quatro cordas 

friccionadas. A partir daí, João Marcos 
começou a pesquisar mais.

POR LÍGIA MOURA



Novo Palio Atractive 1.0 2014/2015 por apenas R$ 32.990,00 a vista ou entrada de R$ 60% e o saldo em 24 vezes SEM JUROS. Taxa 0% a.m. Taxa de Cadastro e Registro do Detran 
NÃO inclusos no financiamento. IOF NÃO incluso. Cadastro Sujeito a aprovação de crédito. Promoção valida até 30/06/2014 ou enquanto durar o estoque de 50 unidades.

SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • Noroeste (SAAN EPIA Norte) • Aeroporto
61 3362 6230 61 3213 780061 3363 9099 61 2195 2111

Novo Palio 
Attractive 1.0 2015

Não perca essa 
oportunidade de 
comprar seu PALIO 0km 
em 24X SEM JUROS.Corra, são apenas 50 unidades.

(SAAN EPIA Norte) • Aeroporto

em 24X SEM JUROS.Corra, são apenas 50 unidades.

SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • Noroeste (SAAN EPIA Norte)

Corra, são apenas 50 unidades.

SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • Noroeste 


